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I APRESENTAÇÃO
Prezado leitor, me chamo Suvania, sou formada em Matemática Licenciatura, mestre em Modelagem Computacional e atualmente estudante do Programa de Pós-Graduação Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Além de estudante, leciono, a aproximadamente três anos, para alunos do oitavo e nono ano do Ensino Fundamental e para os segundos anos do Ensino Médio em uma escola da rede estadual de ensino.
Desde a graduação tenho aprendido muito, tanto na Universidade quanto na escola. Conforme o tempo passa percebo que estou em um constante aprendizado, aprendendo a ser professora. Leciono a pouco tempo, porém trago a experiência de sala de aula desde minha participação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID). Essa vivência por dois anos durante a graduação, proporcionou grande aprendizado e experiências valiosíssimas as quais, fizeram eu ter a certeza de que me realizaria como professora.

Após concluir a graduação, em 2011, ingressei no mestrado em Modelagem Computacional, também pela FURG, com a intensão de buscar novos aprendizados que utilizassem Matemática. Nessa hora priorizei os cálculos, mas nunca ignorei a docência. 

Durante o mestrado ouvi falar em interdisciplinaridade, em trabalho interdisciplinar, o que soava estranho aos meus ouvidos, mas ao mesmo tempo, me causava um certo interesse. No mestrado, fiz parte de um projeto interdisciplinar com mais dois mestrandos e com três alunos de graduação. Nesse projeto utilizávamos os conceitos de Matemática e Física junto a Robótica, em atividades desenvolvidas com as turmas de Engenharia da Computação e Engenharia de Automação. Foi uma experiência muito rica. Por meio desta me reconheci como professora. Além disso, me deparei outra vez com a ideia de interdisciplinaridade durante o processo de construção e escrita da dissertação.

Em outubro de 2014 fui nomeada na rede estadual de ensino. Na escola, trabalhei com o Ensino Médio Politécnico, o qual buscava articular as disciplinas a partir das áreas do conhecimento, que são definidas em: Ciências Humanas, Ciências da Natureza, Linguagens e Matemática e suas tecnologias. No entanto, ao conviver no ambiente escolar, percebi a necessidade de uma formação continuada que preparasse o professor para essa nova maneira de ensinar, fazendo com que o mesmo se apropriasse do trabalho e conseguisse se integrar com os demais colegas, além de ser interdisciplinar dentro de sua própria sala de aula.

Nesse mesmo ano, tive a oportunidade de participar, como pesquisadora, de um dos subprojetos PIBID/Interdisciplinar da FURG. Essa experiência me proporcionou um aprendizado junto ao grupo de professores e licenciados. Então, em 2015 ingressei no doutorado a fim de responder a algumas inquietações que emergiram a partir das experiências vivenciadas no mestrado e agora, da realidade que contempla uma escola, bem como minha própria sala de aula. Essas inquietações estavam relacionadas a interdisciplinaridade e seus efeitos na aprendizagem. Nesse sentido, compartilho com o leitor algumas dessas inquietações: Como é visto o conceito de interdisciplinaridade para o docente? O docente reflete sobre sua ação pedagógica? Em que medida o conceito de interdisciplinaridade se faz presente nas práticas pedagógicas dos educadores? Quais as dificuldades em trabalhar de maneira interdisciplinar? É possível desenvolver um plano pedagógico que articule as disciplinas de maneira que o estudante consiga relacionar os conceitos expostos interdisciplinarmente? Até que instância o professor deixa de ser apenas um transmissor de conhecimento e passa a ser um educador articulador? Sei que são muitos questionamentos e que não tenho todas as respostas, mas é necessário dar o primeiro passo. Por isso, nesse relato, quero compartilhar de algumas alegrias e também de ansiedades que perpassam minhas práticas docentes. 

Atualmente, na escola em que trabalho, estou desenvolvendo junto ao corpo docente, projetos interdisciplinares e por isso, decidi abordar o tema interdisciplinaridade na busca de compreender melhor como se desenvolve um projeto interdisciplinar. Além disso, pretendo investigar suas consequências, tanto para a aprendizagem dos estudantes quanto para minha formação docente. 
2 EXPLORANDO A TEMÁTICA
Em outros tempos, destacava-se no processo de ensino e aprendizagem, o papel do professor como transmissor de conhecimento. Porém, as concepções atuais priorizam o aluno como sujeito da ação. Contudo, as práticas educativas das escolas revelam deficiências no ensino. Ainda há preocupação dos estudantes em “decorar” os conteúdos e não em compreendê-los. Isso acarreta alguns problemas como: dificuldades na resolução de problemas, pouca criticidade e falta de interesse. Dessa forma, o aluno acaba preso à memorização de regras sem o prazer do pensar conscientemente sobre o que está sendo posto. 
Nesse viés, é necessário o emprego de metodologias de ensino, nas quais, o aluno seja o sujeito da aprendizagem, respeitando o seu contexto e sua motivação de maneira que deixe de ser um mero espectador e passe a ser um parceiro de trabalho (DEMO, 2011). É importante tornar o processo de ensino e aprendizagem mais eficiente e prazeroso. Para isso, o docente deve pensar em sua formação metodológica aliada a uma fundamentação teórica, implementando uma metodologia voltada para o aprendizado do aluno.
Considerando, o contexto social no qual os sujeitos históricos estão inseridos e de acordo com a conjuntura educacional da sociedade é necessária uma atenção maior por parte dos educadores às práticas interdisciplinares. Mas o que é essa interdisciplinaridade? Bem, a fim de conversar com o leitor, em seguida, apresentarei algumas perspectivas teóricas acerca do tema.

A interdisciplinaridade, segundo Japiassú (1976, p.74), “ caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de interação real das disciplinas no interior de um mesmo projeto de pesquisa”. Para o autor a interdisciplinaridade não exclui as disciplinas, mas as integra possibilitando que os docentes desenvolvam parcerias de maneira que os estudantes consigam relacionar os conteúdos discutidos em sala de aula
Segundo Calloni (2006, p.7), “a interdisciplinaridade não é apenas um enfoque consciente da multidimensionalidade do conhecimento humano, mas um necessário e urgente diálogo entre as disciplinas científicas entre si”. Ainda na mesma obra (p.48), o autor afirma que, “a interdisciplinaridade não é uma questão de modismo mas de necessária retomada de seus valores e contribuições ao conhecimento e, notadamente ao processo educacional”. 

A interdisciplinaridade, quando voltada para a educação, em especial aos projetos educacionais, baseia-se em alguns princípios, como a noção de tempo, ou seja, não existe tempo ou data certa para o aluno aprender, ele aprende a todo momento e não somente em sala de aula (CAIADO, 2013). Nesse sentido a interdisciplinaridade é revelada como um permanente pensar o conhecimento como um todo não fragmentado e uma dinâmica de ensino e aprendizado que viabiliza uma compreensão de unidade nos saberes construídos em contínua processualidade (CALLONI, 2006).

Dessa maneira, se torna cada vez mais significativo desenvolver propostas interdisciplinares. No entanto, o corpo docente precisa se mobilizar para compreender o significado de interdisciplinaridade. Segundo Poloni, 2013:

Realizar um trabalho sobre interdisciplinaridade no ensino tornou-se particularmente necessário, na medida em que é um tema bastante atual e, no Brasil, é admitido como possibilidade para uma sistematização da educação. Tal situação suscita a necessidade de uma investigação mais acurada e de uma análise mais atenta do significado desta interdisciplinaridade (p.1).
Acredito que a interdisciplinaridade não á algo estanque, mas um processo de contínua modificação. Conforme Fazenda (1993, p.17), “... é necessário não fazer-se dela um fim, pois interdisciplinaridade não se ensina nem se aprende, apenas vive-se, exerce-se”. Dessa maneira, o trabalho interdisciplinar vai além do conversar entre as disciplinas e possibilita diferentes olhares para o mesmo contexto, proporcionando aos professores a oportunidade de repensar as propostas dos seus pares, respeitando e aceitando o tempo e os limites dos sujeitos envolvidos. Nesse sentido, sustentamos nossas práticas a partir do pressuposto de que“ a interdisciplinaridade decorre mais do encontro entre indivíduos do que entre disciplinas” (FAZENDA, 2000, p.86).
3 CONTEXTO DA PROPOSTA
Conforme já mencionei anteriormente, leciono a aproximadamente três anos, e considero que estou em um processo de aprendizado constante. Sendo assim, necessito compartilhar minhas aprendizagens e também meus anseios acerca das práticas interdisciplinares que estão sendo desenvolvidas na escola em que trabalho, em específico nos projetos implementados em parceria com outros docentes.

Ao iniciar o ano letivo de 2017 o corpo docente se deparou com um novo desafio curricular. Agora, conforme informado pela supervisão, os projetos interdisciplinares seriam obrigatórios e teriam de ser incluídos nas avaliações. A princípio, a notícia trouxe um clima de tensão entre os professores que se perguntavam: Como faremos isso? Quando teremos tempo para nos reunirmos? O que faremos? Quais professores querem trabalhar comigo? Enfim, os questionamentos foram muitos. No entanto, os projetos, ainda que pequenos, estão sendo implantados na sala de aula desses professores, inclusive na minha.
Neste relato exponho algumas experiências vivenciadas durante uma proposta desenvolvida, com 30 estudantes de 14 anos de idade em média, os quais estão matriculados em uma turma do 9° ano do ensino fundamental do Instituto Estadual de Educação Juvenal Miller. Além da professora de Matemática, que é a que voz fala, a proposta descrita a seguir contou com a parceria de uma professora de Geografia e outra de Português.
A atividade surgiu de uma conversa, entre os corredores da escola, inicialmente com a professora de Geografia. A mesma estava introduzindo, em suas aulas, o assunto relacionado aos Biomas. Então, percebi que poderia explorar dentro do mesmo assunto os conceitos de probabilidade e estatística, bem como a construção e interpretação de gráficos.

Em outro momento, durante o período de intervalo, em conversas com a professora de Português decidi elaborar, em parceira com minhas colegas, um único trabalho que explorasse os conceitos das três disciplinas já mencionadas. Assim, iniciamos uma etapa desafiadora, mas prazerosa. Nunca antes tínhamos trabalhado juntas e ainda mais desenvolvido uma prática que necessitava de um trabalho conjunto.

Pensamos em implementar a atividade durante nossas aulas, permitindo com que os estudantes explorassem os conceitos de maneira interdisciplinar, utilizando tanto as aulas de Português quanto as aulas de Matemática e de Geografia para esclarecer suas dúvidas e discutir com seus colegas a respeito. Não haviam limitações, por exemplo, o aluno poderia trabalhar com os conceitos de Matemática nas aulas de Português, ou vice-versa. A única limitação estava em nós enquanto professoras, que dependendo de nossa área de formação não conseguíamos auxiliar os estudantes em determinados questionamentos. Por esse motivo, mantínhamos um contato constante, inclusive por meio das redes sociais.
A proposta interdisciplinar envolveu a pesquisa e também exercícios do livro didático. Nessa proposta, os estudantes deveriam pesquisar sobre os biomas e se aprofundar em uma temática específica. Após a pesquisa, os estudantes deveriam estabelecer suas conclusões e construir e interpretar gráficos a fim de representar os resultados obtidos. Para isso foi necessária uma produção textual, pequena é claro, mas expressiva.

Além disso, foram desenvolvidos exercícios contidos no livro didático que abordavam situações similares, as quais, os estudantes precisavam entender conteúdos das diferentes disciplinas. Esses exercícios abordavam as regiões brasileiras, ilustradas em representações cartográficas e discutiam características dessas regiões por meio de fatores quantitativos. Dessa forma, para resolver os exercícios, os estudantes necessitavam estabelecer uma visão mais ampla que abordasse os conceitos de Geografia e de Matemática, além de ter a habilidade de interpretação.
Ao final de todo esse processo, que durou aproximadamente três semanas, os trabalhos finais foram entregues e a partir de então, discutimos acerca das possíveis aprendizagens observadas. Nesse momento, percebemos que os estudantes conseguiram manter uma relação entre os conceitos trabalhados nas disciplinas de Matemática, Português e Geografia, como por exemplo as probabilidades e estatísticas enunciadas por de trás dos mapas geográficos e dos gráficos de linhas e de barras.

A maioria dos estudantes apresentaram de maneira positiva a capacidade de interpretação, determinando a solução correta dos exercícios. No entanto, observamos que os estudantes apresentaram dificuldades em desenvolver as respostas ao que se refere aos erros ortográficos, coerência e coesão. Por esse motivo acreditamos que o exercício da escrita deve ser constante, não apenas nas aulas de Português. Essa prática deve fazer parte do cotidiano escolar, envolvendo todas as disciplinas. Também percebemos que a maioria dos estudantes tiveram dificuldades em pesquisar e escrever sobre o assunto trabalhado. Por isso entendemos a importância em desenvolver outras práticas semelhantes que possibilitem o exercício da autonomia.
4. REFLETINDO SOBRE A EXPERIÊNCIA

A experiência relatada trouxe a esperança de saber que é possível desenvolver um trabalho interdisciplinar com outros professores. Mesmo com as inúmeras dificuldades, a vontade de proporcionar aos nossos estudantes um aprendizado que faça sentido, é maior do que os obstáculos enfrentados. Aprendi com essa experiência que modificar nossas ações não é fácil, é sofredor em alguns momentos, porém, o resultado final é compensador. 

O esforço tornou-se prazeroso a medida que evidenciei os estudantes interagindo comigo, com as outras professoras e com os demais colegas. No decorrer das atividades as dúvidas geraram questionamentos e os próprios estudantes buscaram as respostas, não mais prontas, mas construídas por meio da pesquisa e do diálogo. 
Essa experiência contribuiu na permanente construção de minhas concepções sobre interdisciplinaridade e também em minha caminhada formativa. Sei que ainda estou em passos lentos e necessito aprender muito sobre o que é ser interdisciplinar, mas sempre é necessário dar o primeiro passo. Mesmo que as vezes tenhamos de nos mobilizar devido uma nova regra, ou uma ordem superior, o resultado final poderá nos surpreender.
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I APRESENTAÇÃO

Prezado leitor, me chamo Suvania, sou formada em Matemática, mestre em Modelagem Computacional e atualmente estudante do Programa de Pós-Graduação Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Além de estudante, leciono, a aproximadamente três anos, para alunos do oitavo e nono ano do Ensino Fundamental e para os segundos anos do Ensino Médio em uma escola da rede estadual de ensino.

Desde a graduação tenho aprendido muito, tanto na Universidade quanto na escola. Conforme o tempo passa percebo que estou em um constante aprendizado, aprendendo a ser professora. Leciono a pouco tempo, porém trago a experiência de sala de aula desde minha participação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID). Essa experiência que vivenciei por dois anos durante a graduação, proporcionou grande aprendizado e experiências valiosíssimas as quais, fizeram eu ter a certeza de que me realizaria como professora.


Após concluir a graduação, em 2011, ingressei no mestrado em Modelagem Computacional, também pela FURG, com a intensão de buscar novos aprendizados que utilizassem Matemática. Nessa hora priorizei os cálculos, mas nunca ignorei a docência. 


Durante o mestrado ouvi falar em interdisciplinaridade, em trabalho interdisciplinar, o que soava estranho aos meus ouvidos, mas ao mesmo tempo, me causava um certo interesse. No mestrado, fiz parte de um projeto interdisciplinar com mais dois mestrandos e com três alunos de graduação. Nesse projeto utilizávamos os conceitos de Matemática e Física junto a Robótica, em atividades desenvolvidas com as turmas de Engenharia da Computação e Engenharia de Automação. Foi uma experiência muito rica. Por meio dessa, me reconheci como professora. Além dessa experiência, me deparei mais uma vez com a ideia de interdisciplinaridade durante o processo de construção e escrita da dissertação.


Em outubro de 2014 fui nomeada na rede estadual de ensino. Na escola, me deparei com o Ensino Médio Politécnico, o qual buscava articular as disciplinas a partir das áreas do conhecimento, que são definidas em: Ciências Humanas, Ciências da Natureza, Linguagens e Matemática e suas tecnologias. No entanto, ao conviver no ambiente escolar, percebi a necessidade de uma formação continuada que preparasse o professor para essa nova maneira de ensinar, fazendo com que o mesmo se apropriasse do trabalho e conseguisse se integrar com os demais colegas, além de ser interdisciplinar dentro de sua própria sala de aula.


Nesse mesmo ano, tive a oportunidade de participar, como pesquisadora, de um dos subprojetos PIBID/Interdisciplinar da FURG. Essa experiência me proporcionou um aprendizado junto ao grupo de professores e licenciados. Então, em 2015 ingressei no doutorado em Educação em Ciências a fim de responder a algumas inquietações que emergiram a partir das experiências vivenciadas no mestrado e agora, da realidade que contempla uma escola, bem como minha própria sala de aula. Essas inquietações estavam relacionadas a interdisciplinaridade bem como seus efeitos na aprendizagem. Nesse sentido, compartilho com o leitor algumas dessas inquietações: Como é visto o conceito de interdisciplinaridade para o docente? O docente reflete sobre sua ação pedagógica? Em que medida o conceito de interdisciplinaridade se faz presente nas práticas pedagógicas dos educadores? Quais as dificuldades em trabalhar de maneira interdisciplinar? É possível desenvolver um plano pedagógico que articule as disciplinas de maneira que o estudante consiga relacionar os conceitos expostos interdisciplinarmente? Até que instância o professor deixa de ser apenas um transmissor de conhecimento e passa a ser um educador articulador? Sei que são muitos questionamentos e que não tenho todas as respostas, mas é necessário dar o primeiro passo. Por isso, nesse relato, quero compartilhar de algumas alegrias e também de ansiedades que perpassam minhas práticas docentes. 


Atualmente, na escola em que trabalho, estou desenvolvendo junto ao corpo docente, projetos interdisciplinares e por isso, decidi abordar o tema interdisciplinaridade na busca de compreender melhor como se desenvolve um projeto interdisciplinar. Além disso, pretendo investigar suas consequências, tanto para a aprendizagem dos estudantes quanto para minha formação docente. 

2 EXPLORANDO A TEMÁTICA

Em outros tempos, destacava-se no processo de ensino e aprendizagem, o papel do professor como transmissor de conhecimento. Porém, as concepções atuais concebem esse processo como um todo que destaca o aluno como sujeito da ação. Contudo, as práticas educativas atuais das escolas ainda revelam deficiências no ensino. Ainda há preocupação dos estudantes em “decorar” os conteúdos e não em compreendê-los. Isso acarreta alguns problemas como: dificuldades na resolução de problemas, pouca criticidade e falta de interesse. Nesse contexto, o aluno acaba preso à memorização de regras sem o prazer do pensar conscientemente sobre o que está sendo posto. 

Diante desse contexto, é necessário o emprego de metodologias de ensino, nas quais, o aluno seja o sujeito da aprendizagem, respeitando o seu contexto e sua motivação de maneira que deixe de ser um mero espectador e passe a ser um parceiro de trabalho (DEMO, 2011). É importante tornar o processo de ensino e aprendizagem mais eficiente e prazeroso. Para isso, o docente deve pensar em sua formação metodológica aliada a uma fundamentação teórica, implementando uma metodologia voltada para o aprendizado do aluno.

Considerando, o contexto social no qual os sujeitos históricos estão inseridos e de acordo com a conjuntura educacional da sociedade é necessária uma atenção maior por parte dos educadores às práticas interdisciplinares. Mas o que é essa interdisciplinaridade? Bem, a fim de conversarmos com o leitor, em seguida, apresentaremos algumas perspectivas teóricas acerca do tema.


A interdisciplinaridade, segundo Japiassú (1976, p.74), “ caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de interação real das disciplinas no interior de um mesmo projeto de pesquisa”. Para o autor a interdisciplinaridade não exclui as disciplinas, mas as integra possibilitando que os docentes desenvolvam parcerias de maneira que os estudantes consigam relacionar os conteúdos discutidos em sala de aula

Segundo Calloni (2006, p.7), “a interdisciplinaridade não é apenas um enfoque consciente da multidimensionalidade do conhecimento humano, mas um necessário e urgente diálogo entre as disciplinas científicas entre si”. Ainda na mesma obra (p.48), o autor afirma que, “a interdisciplinaridade não é uma questão de modismo mas de necessária retomada de seus valores e contribuições ao conhecimento e, notadamente ao processo educacional”. 


A interdisciplinaridade, quando voltada para a educação, em especial aos projetos educacionais, baseia-se em alguns princípios, como a noção de tempo, ou seja, não existe tempo ou data certa para o aluno aprender, ele aprende a todo momento e não somente em sala de aula (CAIADO, 2013). Nesse sentido a interdisciplinaridade é revelada como um permanente pensar o conhecimento como um todo não fragmentado e uma dinâmica de ensino e aprendizado que viabiliza uma compreensão de unidade nos saberes construídos em contínua processualidade (CALLONI, 2006).


Dessa maneira, se torna cada vez mais significativo desenvolver propostas interdisciplinares. No entanto, o corpo docente precisa se mobilizar para compreender o significado de interdisciplinaridade. Segundo Poloni, 2013:

Realizar um trabalho sobre interdisciplinaridade no ensino tornou-se particularmente necessário, na medida em que é um tema bastante atual e, no Brasil, é admitido como possibilidade para uma sistematização da educação. Tal situação suscita a necessidade de uma investigação mais acurada e de uma análise mais atenta do significado desta interdisciplinaridade (p.1).

É importante ressaltar que a interdisciplinaridade não á algo estanque, mas é um processo de contínua modificação. Conforme Fazenda (1993, p.17), “... é necessário não fazer-se dela um fim, pois interdisciplinaridade não se ensina nem se aprende, apenas vive-se, exerce-se”. Dessa maneira, o trabalho interdisciplinar vai além do conversar entre as disciplinas e possibilita diferentes olhares para o mesmo contexto, proporcionando aos professores a oportunidade de repensar as propostas dos seus pares respeitando e aceitando o tempo e os limites dos sujeitos envolvidos. Nesse sentido, sustentamos nossas práticas a partir do pressuposto de que“ a interdisciplinaridade decorre mais do encontro entre indivíduos do que entre disciplinas” (FAZENDA, 2000, p.86).

3 CONTEXTO DA PROPOSTA

Conforme já mencionei anteriormente, leciono por volta de três anos, e considero que estou em um processo de aprendizado constante. Sendo assim, necessito compartilhar minhas aprendizagens e também meus anseios acerca das práticas interdisciplinares que estão sendo desenvolvidas na escola em que trabalho, em específico nos projetos desenvolvidos em parceria com outros docentes.


Ao iniciar o ano letivo de 2017 o corpo docente se deparou com um novo desafio curricular. Agora, conforme informado pela supervisão, os projetos interdisciplinares seriam obrigatórios e teriam de ser incluídos nas avaliações. A princípio a notícia trouxe um clima de tensão entre os professores que se perguntavam: Como faremos isso? Quando teremos tempo para nos reunirmos? O que faremos? Quais professores querem trabalhar comigo? Enfim, os questionamentos foram muitos. No entanto, os projetos, ainda que pequenos, estão sendo implantados na sala de aula desses professores, inclusive na minha.

Neste relato exponho algumas experiências vivenciadas durante uma proposta desenvolvida, com estudantes do 9° ano do ensino fundamental. Além da professora de Matemática, que é a que voz fala, a proposta descrita a seguir contou com a parceria de uma professora de Língua Portuguesa e de outra de Geografia.

A atividade surgiu de uma conversa, entre os corredores da escola, com a professora de Geografia. A mesma estava introduzindo, em suas aulas, o assunto relacionado aos Biomas. Então, percebi que poderia explorar dentro do mesmo assunto os conceitos de probabilidade e estatística, bem como a construção e interpretação de gráficos.


Em outro momento, durante o intervalo, em conversas com a professora de Português decidimos elaborar um único trabalho que explorasse os conceitos das três disciplinas já mencionadas. Assim, iniciamos uma etapa desafiadora, mas prazerosa. Nunca antes tínhamos trabalhado juntas e ainda mais desenvolvido uma prática que necessitava de um trabalho conjunto.


Pensamos em desenvolver a atividade durante nossas aulas, permitindo com que os estudantes explorassem os conceitos interdisiciplinares, tanto nas aulas de Português quanto nas de Matemática e de Geografia. Não haviam limitações, por exemplo, o aluno poderia trabalhar com os conceitos de Matemática nas aulas de Português, ou vice-versa. A única limitação estava nos professores, que dependendo de sua área de formação não conseguiriam auxiliar os estudantes em determinados questionamentos. Por esse motivo, as professoras mantinham contato até mesmo por meio das redes sociais.

A proposta interdisciplinar envolveu a pesquisa e também exercícios do livro didático. Nessa proposta, os estudantes deveriam pesquisar sobre os biomas e escolher um assunto específico para explorar a temática. Após a pesquisa, os estudantes deveriam estabelecer suas conclusões e construir gráficos a fim de representar os resultados obtidos por meio da interpretação dos mesmos. Para isso foi necessária uma produção textual, pequena é claro, mas significante. Além disso, foram desenvolvidos exercícios contidos no livro didático que abordavam situações similares, as quais, os estudantes precisavam entender conteúdos de diferentes disciplinas. Ao final de todo esse processo, que durou aproximadamente três semanas, o trabalho final foi entregue as professoras que corrigiram em conjunto e atribuíram uma única nota.

4. REFLETINDO SOBRE A EXPERIÊNCIA


A experiência relatada trouxe a esperança de saber que é possível desenvolver um trabalho interdisciplinar com outros professores. Mesmo com as inúmeras dificuldades, a vontade de proporcionar aos nossos alunos um aprendizado que faça sentido, é maior do que os obstáculos enfrentados. Aprendi com essa experiência que modificar nossas ações não é fácil, é sofredor em alguns momentos, porém, o resultado final é compensador. 


O esforço torna-se prazeroso a medida que evidenciamos nossos estudantes interagindo conosco e com os demais colegas, que as dúvidas geram questionamentos e que os próprios alunos buscam as respostas, não mais prontas, mas construídas por meio da pesquisa e do diálogo. 

Essa experiência corroborou para o que penso acerca de um trabalho interdisciplinar. Sei que ainda estamos em passos lentos e temos de aprender muito sobre o que é ser interdisciplinar, mas sempre é necessário dar o primeiro passo. Mesmo que as vezes tenhamos de nos mobilizar devido uma nova regra, ou uma ordem superior, o resultado final poderá nos surpreender.
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